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1 - SUMÁRIO 

 

 

Este trabalho surgiu com a observação da gestão de servidores da Udesc Laguna em 

tempos de pandemia. Com o avanço do corona vírus, COVID19, em março de 2020, toda 

a UDESC se viu num cenário diferente, onde o tipo de trabalho foi alterado pela 

necessidade de distanciamento social. Surgiu a necessidade do tele-trabalho, ou home-

office. O desafio foi de gerir equipes, e informações, remotamente, com o auxílio da 

internet, e de um dia para o outro.  

Na sociedade humana, as organizações fornecem os meios para atender às necessidades 

das pessoas. Quando as organizações falham, o desastre se instala. O desempenho das 

organizações é importante para funcionários e para quem vai usufruir de seus serviços, e 

por isso precisam ser bem geridas. Como organizar as equipes para que as informações 

fluam em tempo hábil e tornem o trabalho remoto eficiente e eficaz? Quais os 

equipamentos necessários? Quais as necessidades do gestor? Como levar a informação 

até seu destino, sem falhas e no menor tempo possível?  

O objetivo deste estudo é analisar os elementos que influenciam na gestão da informação, 

de organizações públicas como a Udesc, na modalidade de tele-trabalho. A pesquisa terá 

uma abordagem predominantemente quantitativa, com dados obtidos por meio de 

questionário elaborado no Google Forms, dividido por perguntas divididas por categorias 

e com uma pergunta aberta sobre as experiências no trabalho remoto. O resultado 

esperado é compreender o que é necessário para que o tele-trabalho aconteça, quais as 

suas vantagens e desvantagens para o futuro das organizações, em especial a UDESC. 

  

 

 

Objetivo Geral 



Analisar o tele-trabalho na pandemia do COVID 19, no âmbito da gestão da informação, 

na UDESC. 

 

Objetivo Específico 

- Listar os sistemas de informação utilizados;  

- Identificar as principais táticas de gestão das informações entre os setores dos Centros 

e Reitoria; 

- Avaliar segundo a percepção de seus colaboradores, quais os pontos positivos e 

negativos; 

 - Avaliar segundo a percepção dos administradores, o impacto econômico do tele-

trabalho; 

- Estudar como seu deu a ampliação das informações de forma urgente neste período; 

 

Fundamentação Teórica 

Em 2020, fomos surpreendidos pela pandemia do vírus COVID-19, que agora, em 2020, 

ainda encontra-se entre nós. Sua alta capacidade de transmissão fez com que os 

trabalhadores e o mundo todo se isolassem socialmente, buscando adaptação para todos 

os setores, pois esta seria nossa única forma eficaz de tentar parar a transmissão. Esta 

nova forma de viver impactou na nova forma de trabalhar e de exercer suas atividades, 

agora de forma remota, em home-office ou tele trabalho. 

Este estudo tem como justificativa a mudança na forma de trabalhar, no atual cenário de 

pandemia que atinge milhões de pessoas no mundo. Se antes de 2020, o tele trabalho, 

home-office, ou trabalho remoto era uma tendência, hoje é uma necessidade, pela 

recomendação do distanciamento social. Diante da incerteza dos tempos que viveremos 

daqui para frente, surgiu a necessidade deste estudo. O trabalho remoto terá 

sustentabilidade após a pandemia? Qual o impacto da gestão da informação após esta 

nova forma de trabalho?  

Para LOSEKANN (2020), O início do ano de 2020 teve uma crise que vai entrar para a 

História: a pandemia do novo coronavírus (COVID-19). A pandemia acabou por impactar 



a vida humana em todos os aspectos, impondo o isolamento social como a principal 

estratégia de prevenção, dentre eles a forma do trabalho, tendo grande destaque a 

multiplicação do teletrabalho ou home office. Com implantação quase que instantânea 

desse regime de trabalho, trabalhadores e gestores se veem desafiados a encontrar a 

medida adequada da distribuição e execução de metas e prazos que concorrem com o 

tempo do convívio familiar, tarefas domésticas e atividades escolares. As práticas remotas 

vão continuar caracterizando relações de trabalho mesmo após o isolamento, e por isso é 

preciso refletir sobre o aprimoramento do regime de teletrabalho de forma a conciliar em 

harmonia, a produtividade e a saúde mental dos trabalhadores. 

Esta intensificação do teletrabalho durante a pandemia COVID-19 traz grandes 

dificuldades e desafios, tanto para as empresas quanto para os trabalhadores e para as 

famílias. As organizações tiveram de estabelecer políticas e normas internas para 

implementar e assegurar o teletrabalho. A segurança da informação teve que ser revista 

para incorporar a rotina de trabalho remoto. Recursos foram investidos para possibilitar 

acesso a equipamentos e ferramentas de comunicação remota. O rápido aprendizado de 

novas tecnologias, o estabelecimento de novas formas de interação e comunicação entre 

as equipes, são desafios para os trabalhadores. Suas vidas familiares tiveram de ser 

conciliadas com o trabalho. Para muitos, a vida pública e a privada nunca estiveram tão 

entrelaçadas. As pessoas passaram a dividir em um mesmo ambiente as atividades de 

trabalho, escolares, domésticas e de lazer. O desafio agora é o controle do tempo e do 

esforço de trabalho, na relação de empresas e trabalhadores. A combinação de controle 

de frequência e estabelecimento de metas têm como objetivo, alinhar os interesses nessa 

relação e a motivação do trabalhador deve ser um objeto fundamental da gestão de 

pessoas. Em regime de teletrabalho, esse desafio é muito maior. 

A adaptação imediata das relações de trabalho e as medidas decorrentes de isolamento, 

são consequências da COVID-19. O para empresas que contavam com o controle 

presencial de frequência como pilar das relações trabalhistas, o home office foi a solução 

adotada para uma parcela da força de trabalho e representou desafios significativos. Esse 

debate foi apenas iniciado e ainda estamos aprendendo a lidar com todas as mudanças 

provocadas pela pandemia. Trabalhadores buscam a adaptação em tempo recorde a um 

teletrabalho que não teve espaço de ser corretamente estruturado e planejado. Gestores 

ainda estão descobrindo a medida certa da distribuição de tarefas, evitando, por ensaio e 

erro, os extremos da sobrecarga e do afrouxamento de metas. Uma condição para o 



sucesso desse regime, é a definição de metas factíveis, promovendo a produtividade e a 

inovação e preservando a saúde mental e o bem-estar de todos os trabalhadores. 

Para ROCHA(2018), A chance de trabalhar em casa é uma ideia que tem animado cada 

vez mais trabalhadores e empresas. Nos últimos anos, o número de trabalhadores que não 

se veem obrigados a se deslocar de suas residências para realizar as atividades laborais 

tem crescido significativamente, seja trabalhando por conta própria, seja por ter essa 

modalidade de trabalho disponibilizada por seus empregadores. Com a popularização das 

tecnologias de informação e comunicação (TIC) e seu enorme desenvolvimento, a 

possibilidade de poder trabalhar em qualquer lugar se tornou uma realidade bastante 

acessível e, muitas vezes, atrativa. Assim, o assunto teletrabalho, mostra-se bastante atual. 

Em 1970, o trabalho remoto menos vinculado à produção industrial e necessariamente 

ligado ao uso de TIC,  tem suas primeiras concepções apresentadas nos anos 1970, com 

o surgimento do termo teletrabalho (telecommuting ou telework, em inglês) e a 

convergência das noções de “trabalho a distância” e “trabalho em casa”.  O interesse por 

tal modalidade de trabalho na época, principalmente na Europa e nos Estados Unidos da 

América (EUA), foi influenciado pela crise energética (petrolífera), a popularização do 

uso e a redução do preço das TIC (principalmente dos microcomputadores) e o 

surgimento da telemática - termo criado em 1978 para designar o “casamento” entre as 

TIC . De 1970 para os 1980 surgiram diversas experiências de teletrabalho como 

alternativa para reduzir o movimento de deslocamento casa-trabalho e trabalho-casa. 

ROSENFIELD (2011), Um novo padrão de implicação no trabalho por parte do 

trabalhador  foi imposto pelo contexto de precarização e flexibilização do emprego 

associado a mudanças na organização do trabalho nas sociedades capitalistas. O trabalho 

- como padrão, o que não significa a inexistência de trabalho taylorista, precário, penoso 

ou embrutecedor - tornou-se mais variado e mais complexo, seu conteúdo e sua natureza 

tornaram-se mais ricos, devido a uma demanda maior de investimento subjetivo e de 

mobilização da inteligência. O trabalho tornou-se mais imaterial e em muitas vezes, 

instigante. Possivelmente esse quadro represente ganhos para os trabalhadores, já que o 

trabalho tornou-se mais interessante e flexível. A autonomia no trabalho pode ser 

traduzido por autodeterminação do trabalhador e sua responsabilidade ou liberdade para 

determinar os elementos de sua tarefa, bem como o método, as etapas, os procedimentos, 

a programação, os critérios, os objetivos, o lugar, a avaliação, as horas, o tipo e a 

quantidade de seu trabalho. Autonomia remete ao controle sobre todos esses elementos 



ou sobre alguns deles. A autonomia no trabalho é uma utopia, pois se opõe à heteronomia 

e à necessidade; a autonomia de uma atividade marcada pela necessidade é condenada a 

permanecer formal. 

Teletrabalho não pode ser conceituado pura e simplesmente como trabalho à distância, 

mas sim como uma nova forma de trabalho flexível,  fator das mudanças organizacionais 

estratégicas, sustentadas por TICs. Vários elementos: tempo, local, contrato, 

subordinação e organização funcional, indicam a flexibilidade. O teletrabalho, combina 

com trabalho atípico e flexível, podendo ou não ser precário. A autonomia é eventual e 

está associada, à flexibilidade, quanto ao tempo e ao horário de trabalho. O 

teletrabalhador tem autonomia para gerir o tempo, mas, paradoxalmente, não tem controle 

sobre seu tempo de trabalho, pois este é determinado pelos ditames do volume de 

trabalho; ou seja, é preciso sempre responder às demandas de trabalho, sem restrição de 

tempo ou disponibilidade. 

Para FILARDI(2020), Hoje, a TI é a principal ferramenta de apoio às empresas em suas 

atividades administrativas e operacionais, sendo um dos elementos fundamentais na 

melhoria da qualidade de produtos, serviços e resultados das organizações. Ela 

proporciona maior rapidez em processos burocráticos e bem definidos, o que impulsiona 

o teletrabalho brasileiro.  A administração pública vem buscando formas de acelerar a 

eficiência em suas diversas atividades e, assim, essa nova forma de trabalhar, tem sido 

adotado com maior frequência em busca de redução de custos, melhor aproveitamento do 

tempo e aumento da produtividade, mas as evidências deste estudo mostram que, apesar 

dos notáveis avanços, ainda existem desafios a superar para que essa forma de trabalho 

possa alcançar plenamente seu potencial. Há uma burocracia estatal que deve ser superada 

para dar lugar a novos processos de gestão que não podem ser pensados somente em 

momentos de crise ou reestruturação institucional. Já temos várias instituições aderindo 

ao teletrabalho, mas esse assunto ainda é pouco difundido em instituições públicas 

estaduais e municipais. 
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